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ABSTRACT 

Study of ijamatures of Oebolus ypsi/o griscus (De Ucer, 1773) 
II - Nymphal stages description 

A study of each of the five nymphal stages of the rico 
bug, Qebo/us ypsi/ongriseus (De Geer, 1773) , is offered as an aid 
te their taxonomic identification. The external 	morpholo- 
gical charactera were described and figured. The nymphs had twa 
forms: light or dark. It was also presented a difierential 
diagnosis between the nymphs of Ocbofus spp. and Mormideu spp., 
both wíth occurrence in rice. KEYWORDS: Oebu/us 	vpsiIonjriscu; 

morphology; nymphal stages; rico. 

RESUMO 

Os caracteres mortoidgicos externos dos cinco ostãdioa nin 
fais do percevejo do grão de arroz, ()chalus ysi/ongriseus(De Geer, 
1773), foram descritas e ilustrados. As ninfas apresentaram for 
na clara ou escura. Ë tambám incluída uma diagnose diferencial 
entre as ninfas de Oeboíus spp. e Mormidea spp., que podem o-
correr juntas em cultivos de arroz. 
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INTRODUÇÃO 

O. vpsilonqr'iseus tem sido considerada praga alvo na cultu-
ra do arroz de sequeiro, ocorrendo também de maneira expressi-
va no arroz irrigado. Na cultura da soja esta espécie tem sido 
registrada. Segundo MARTINS (1990) , a falta de informações bá-
sicas dificulta o estabelecimento de programas de manejo de ii 
setos nos cultivos de arroz. Para quantificar populações de in 
setos pragas e de seus inimigos naturais é de fundamental im-
portáncia a identificação correta dos adutios e das formas jo-
vens. As proporções entre vários grupos etários de uma popula-
ção determinam o estado reprodutivo atual da população e indi-
cam o que poderá ser esperado no futuro (ODUM, 1985) 

Oefr7/us pugnax (Fabricius, 1775) é tratada como praga alvo 
em procJanas de manejo na cultura do arroz, nos Estados Uni-
dos. De - ições da postura, do ovo e das ninfas desta espécie 
foram apresentadas por INGRAM (1927) , 	DECOURSEY & ESSELBAUGH 
(1962) , ODC,LEN & WARREN (1962) e SMITH et al. (1986) 

Quanto ás espécies que ocorrem na região Neotropical as-
sociadas ao cultivo do arroz, descrições dos ovos e ninfas de 
Oeba/us poeci/us (Dailas, 1851) 	foram feitas por SQUIRE 	(1934), 
AMARAL (1949) e HALTEPEN (1972). TRUJILLO (1970) descreveu os 
estágios imaturos do TIbr'aca limbativentris Stal, 1860. Descrições 
da postura, do ovo e das ninfas de Oehulus insularis Stal, 1872 fo 
ram fornecidas por MENESES et 0/. (1982). HERNANDEZ & PARADA 
(1984) descreveram superficialmente os estágios imaturos do 'par 
cevejo negro do arroz", Euschitus sp. 

No género Mormideo Ainyot & Serville, 1843, muito prôximo a 
Oebolus Stal, 1862, MARTINS et ai. (1986) descreveram os imaturos 

de Moem/doa quinqL,eluteum (Lichtenstein, 1796). Os mesmos estudos, 
em Mormidou notu/ifero Stal, 1860, foram feitos por MEBER et ai. 

(1988). 

A postura, ovo e desenvolvimento embrionário de O. vspilon 

griseus foram descritos anteriormente (VECCHIO & GRAZIA, 1992 a 
e b) . O presente trabalho tem como objetivo descrever detalha-
damente a morfologia externa pos cinco estádios ninfais de O. 

ypsi1onqriseus com ilustrações e dados morfométricos. É também a 
presentada uma diagnose diferencial de outras espécies que ocor 
rem em arroz. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 10 posturas obtidas segundo VECCHIO & 
GRAZIA (1992 a), num total de 147 ovos. As ninfas, desde a e-
closão até a emerqéncia dos adultos foram mant idas em potes plás 
ticos transparentes (diámetro: 9cm; altura:5crn), com tampa te-
leda e forrados com alfodão umedecido com água destilada. A 
partir do 20 estádio foram oferecidas de 2 a 5 panículas de er 
va-de-bicho (Pí.ilygonum punct(iturn Elliot - Polygonaceae) , confor- 
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me o número de ninfas no recipiente. As hastes foram envoltas 
em uma mecha de algodão embebida em água destilada. O alimente 
foi renovado a cada dois dias. 

Os recipientes contendo as ninfas foram niantidos em cánia-
ra climatizada (25 ± 10C: 75 ± 10% UR; 14 horas de fotofase). 

Para o estudo morfológico foram fixadas, em álcool etíli-
co 70%, ninfas com diferentes idades, nos cinco estádios. A dos 
crição da coloração foi feita com base em exemplares vivos. Dez 
exemplares de cada estádio foram nnsurados, utilizando-ao o mátodo 
adotado por GRAZIA et o). (1980) , com modificações: largura do 
abdome ao nível do terceiro segmento em todos os estádios; com 
primento dos artículos antenais em vist.a 'entral; comprimento 
das pterotecas, ao longo da linha mediana longitudinal, no 50 
estádio. As ilustrações foram feitas com auxílio do cõmara cIa 
ra. 

Para as comparações com O. poeci/us foram ut 1 usadas ninfas 
da criação de ALBUQUERQUE (1989). Para as confrontações com M. 

quinqueiuteum e M. nota//fera foram usados exemplares criados em 
laboratório por MARTINS e! aí. (1986) e WEBEReI W. (1988), res-
pectivamente. Todas as ninfas estavam conservadas em álcool 70%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

10 Estádio (Fig. 1) 

Logo após a eclosão á visível na cabeça o W caract.erfsti- 
co da fase final do ovo. Base da cabeça e 	jogas de colo 
ração branca, clípeo avermelhado; pronoto branco, antenas, por 
nas, placas medianas e laterais do abdome rosadas; abdome rosa 
do na metade anterior, enquanto a metade final apresenta um tom 
alaranjado, como já se visualizava, por transparáncia, no ovo. 
A ninfa vai escurecendo gradativamente, as regiões brancas vão 
se tornando acinzentadas atá ficarem negras. A coloração defi-
nitiva do 10 estádio á a descrita a seguir. 

Forma ovalada, com maior largura ao nível do terceiro seg-
monto abdominal. 

Cabeça cônica, fortemente declivente na metade anterior, 
de coloração negra, com pequena mancha clara arredondada na ba 
se anterior à linha mediana do tórax. Clipeo ultrapassando as 
jugas. Antenas castanho-escuras, quase negras, com anõis claros 
junto às articulações dos trás primeiros artículos; o quarto ar-
tículo é fusiforme, de tamanho igual ao segundo e terceiro reu 
nidos. Rostro quase alcançando a margem posterior do segundo 
urosternito. Olhos vermelho-cereja brilhantes. Ocelos ausen-
tes. 

Tórax negro, com linha mediana mais clara. Pernas casta-
nho-escuras, quase negras; tibias cilíndricas; tarsos 2-segmen 
tados. 
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Abdome dorsal e ventralmente vermelho-cereja, com colora-
ção iigëiramente mais clara ao redor das placas medianas. Su-
perfície dorsal do abdome com cinco placas medianas, as três 
primeiras com o par de aberturas das glândulas odoríferas. Pia 
cas medianas e laterais negras. Espiráculos negros, presentes do 
segundo ao sétimo segmento abdominal, e um tricobôtrio nos se 
mentos terceiro a sétimo, posterior aos espiráculos. 

20 Estádio (Fig. 2) 

Forma ovalada, mais aguçada na região anterior, com maior 
largura ao nível do terceiro segmento abdominal. 

Cabeça declivente na metade anterior, de coloração negra, 
com superfície transversal e finamente estriada, principalmen-
te sobre as jugas. Clipeo ultrapassa as jugas. Antenas como no 
estádio anterior, tornando-se nítido um anel claro também na 
base do quarto artículo, este menor que a soma do segundo e ter 
ceiro. Rostro alcançando a margem posterior do segundo uroster 
fito. Olhos vertnelhos. Ocelos ausentes. 

Tórax negro, com exceção das margens laterais dos segmen-
tos, que são descoloridas. Superfície dorsal com finas estrias 
transversais: margens laterais do pronoto e mesonoto, deprimi-
das finamente serrilhadas e negras. Pernas castanho-escuras, 
quase negras; tibias dorsalmente aplainadas; tarsos 2-segmenta-
dos. 

Abdome, no início, de coloração totalmente avermelhada; 
depois torna-se rosa-salmão; o exame com maior aumento mostra 
pequenas e numerosas manchas vermelhas sobrefundo amarelado (tan 
to ventral como dorsalmente); entre as placas medianas dorsais 
são visíveis listras vermelhas contínuas. Placas medianas dor-
sais e ventrais, e também as laterais, negras, sendo o centro 
destas óltimas descolorido. Espiráculos presentes do segundo ao 
sétimo segmentos e um par de tricobótrios nos segmentos tercei 
ro a sétimo, sendo o externo menor que o interno. 

30 Estádio (Fig. 3) 

Começa a se notar, nesse estádio, o aparecimento de for-
mas claras e escuras. 

FORMAS CLARAS: Cabeça e tórax de coloração acinzentada, 
com pontuaçóes grossas e manchas negras sobre fundo esverdea-
do, principalmente no tórax. 

Abdome com coloração tendendo ao salmão-esverdeado, com 
manchas vermelhas, que são menores e mais esparsas que nas for 
mas escuras; segunda e terceira placas medianas dorsais apre-
sentam fai>:s ou manchas claras sobre a linha mediana longitudi 
nal. 

FOBI4AS ESCURAS: coloração geral como no segundo estádio, 
sendo visíveis, sobre a cabeça e tórax, pontuaçées grosseiras. 

Em ambas as formas, as áreas deprimidas das margens late-
rais do pronoto e, em extensão variável, as do mesonoto, são 
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translúcidas.As placas laterais do abdome são translCicidas, de 
limitadas por uma estreita faixa negra. 

Demais características como descrito no segundo estádio, 
com exceção do comprimento do rostro que, nesse estádio, alcan 
ça as coxas posteriores. 

49 Estádio (Fig. 4 e 5) 

evidente a gradação das cores da cabeça e tórax, varian 
do do cinza-esverdeado ao negro fosco. 

FORMAS CLARAS: Cabeça,  em vista dorsal, com pontuações 
grosseiras negras sobre fundo amarelo-esverdeado; clípeo o jo-
gas estreitamente marginados de negro; um par de manchas escu-
ras basais. Em vista ventral a cabeça é 'isa, de coloração ama 
relo-esverdeada, assim como o primeiro e segundo segmentos do 
rostro; parte distal do segundo, terceiro e quarto segmentos 
rostrais negros. 

Tórax, em vista dorsal, também com pontuações grosseiras 
negras sobre fundo amarelo-esverdeado; linha mediana e margens 
do pronoto e mesonoto desprovidas de pontuações; faixas negras 
longitudinais, sobre as pterotecas, e transversais junto á mar 
gem anterior do mesonoto. Em vista ventral, no esterno e sobre 
as coxas, a coloração é clara uma ampla faixa escora com man-
chas claras irregulares sobre as pleuras; trocánteres e mais da 
metade basal dos fêmures também de co1oraçao clara. 

Abdome com coloração tendendo ao salmão-esverdeado, com 
manchas vermelhas, que são menores e mais esparsas que nas for 
mas escuras; três primeiras placas medianas dorsais descolori-
das no centro, com faixa vermelha contínua entre a primeira e 
a segunde e entre esta e a terceira. Em vista ventral a região 
do disco 	desprovida de manchas vermelhas; placas medianas ir 
regulamente manchadas. 

FORMAS ESCURAS: Cabeça, rostro e tórax negros. Áreas de-
primidas das margens laterais do pronoto e mesonoto raramente 
translócidas. Pernas totalmente negras. 

Abdome avermelhado com manchas vermelhas mais concentra-
das. Placas medianas dorsais e ventrais, totalmente negras, com 
faixas vermelhas dorsais entre a primeira o a segunda e entre 
esta e a terceira. 

RostrO mal atingindo as coxas posteriores. Demais carac-
terísticas, tanto das formas claras como das escuras, como nos 
estádios anteriores. 

5Q estádio (Figs. 6 e 7) 

Forma e coloração muito semelhantes ao estádio anterior, 
com exceção das pterotecas, que agora se evidenciam. Forma ova 
lada no início do estádio (maior largura ao nível do pronoto) 
depois se alongando no decorrer do 	desenvolvimento, quando 
a maior Largura passa a ser no abdome. 
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FORMAS CLARAS: Cabeça, em vista dorsal, com pontuações na 
gras, grosseiras sobre as jugas; base da cabeça com pontuações 
mais esparsas e finas; jugas e clipeo estreitamente marginados 
de negro; ao redor dos olhos, uma região desprovida de pontua-
ções, e atrás deles, junto ao tórax, presente uma mancha ne-
gra; manchas ocelares evidentes e avermelhadas. Ventralmente a 
cabeça é desprovida de pontuações; tubérculo antenifero mancha 
do de negro; primeiro articulo antenal com manchas claras, seri 
do os três últimos castanho-escuros, com anéis claros junto às 
articulações. 

Tórax: pronoto com pontuações negras que se concentram em 
faixas longitudinais, adjacentes às estreitas áreas laterais 
deprimidas, translúcidas, que são delimitadas externamente por 
fino serrilhado negro; pontuações adjacentes à linha mediana 
longitudinal menores e mais esparsas; pontuações das cicatri-
zes do pronoto formam umVinvertido. Mesonoto e pterotecas com 
a mesma coloração geral do pronoto. Mesonoto destituído de pon 
tuaçóes ao longo da linha rrecliana longitudinal; ápice do escutelo es-
treitamente marginado de negro. Pterotecas com três faixas ne-
gras longitudinais que se unem no terço apical formando uma grari 
de mancha; margens externas das pterotecas como no pronoto. Me-
tanoto com raras pontuações e com mancha escura látero-distal. 
Em vista ventral o tórax apresenta 2 -4- 2 faixas longitudinais, 
dispostas sobre as pleuras, enquanto que o esterno e as coxas 
são da mesma coloração da cabeça. Pernas claras, com pontuações 
escuras, onde se implantam cerdas curtas; terço apical dos fê-
mures, quarto apical das tíbias e tarsos enfuscados. 

FORMAS ESCURAS: Cabeça e tórax pontuados, de coloração cas 
banho-escura, quase negra. Margens laterais do pronoto e das 
pterotecas também translúcidas e serrilhadas de negro. Antenas 
e pernas negras. 

Em ambas as formas, as jugas igualem o clipeo e o rastro 
ultrapassa ligeiramente o segundo par de coxas. Demais caracte-
rísticas como descrito nos estádios anteriores. Genitália ex- 
terna da fêmea ilustrada na fig. 8 onde se observa 	o oitavo 
urosternito fendido no meio. O macho apresenta este 	segmento 
inteiro como mostra a fig. 9. 

Analisando a posição e número de tricobótrios nos está-
dios imaturos de O. psiIonqriseus verificamos que esta espécie se 
enquadra no padrão geral da superfamília, descrito por SCHAEFER 
1975) , ou seja, apresenta um tricobétrio no 10 estádio, um par 
nos estádios subseqt)entos, distribuídos do 30 ao 70 segmentos, 
sempre localizados posteriormerte aos espiráculos. 

O quadro 1 reune as medidas efetuadas nos cinco estádios 
ninfais. 
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Diagnose diferencial 

os imaturos de O. ypsi!ol?qrisrtls são muito semelhantes aos do 
O. poecilus, descritos por SQUIRE (1934) e AMARAL (1949).São pré-
ximos também das espécies de Morrnideo. estudadas por MARTINS o! 
ai. (1986) e WEBER ei 0/. (1988). Separam-se os géneros Qeba/tis e 

Mormideo da seguinte forma: 

As ninfas de Mormidra são proporcionalmente monores 	que 
as de Oebo/tis, apresentando coloração característica da super íi-
cie dorsal, em especial nos trôs últimos estádios. No quarto e 
quinto estádios já é possível notar a principal diferença en-
tre os géneros, que é a búcula curta em Mo,'midea. com o primei-
ro segmento do rostro ultrapassando-a. 

As ninfas de O. ypsíongrisetis e O. poecí/us, no primeiro está-
dio, são de difícil distinção. As de O. vps,Ioriciriseus são mais 
ovaladas enquanto que as de O. poeci/tis são alargadas, tendendo 
á forma arredondada. A partir do segundo estágio já á possivel 
visualizar a principal diferença entre as duas espécies, ou se-
ja, a coloração das placas laterais do abdome. Em O. ypsil&mcjoi-
SeUS estas apresentam-se com o centro descolorido, enquanto que 
em O. poecilus são totalmente escuras. 

No quarto estádio, em O. ypsilonqriscus, as placas laterais 
são translácidas, delimitadas por estreita faixa negra, enquan-
to que emO. poecilus as placas laterais são totalmente negras, 
mesmo nas formas claras. Em O. poeci/us as margens lateraisdo 
tórax não são nitidamente descoloridas como em O. ypsilongriseus. 

Nas formas claras de O. ypsi/ongriscus não são visíveis as man-
chas ocelares, e as pontuações da cabeça e tórax são maiores, 
sobre fundo amarelado. Nas formas claras de O. poeci/us são vi-
síveis as manchas ocelares e as pontuações são menores, sobre 
fundo castanho escuro. A coloração do abdome é diferente 	nas 
duas espécies, sendo que em O. poccilus esta tende ao alaranjado 
mais uniforme. 

No quinto estádio a diferença diagnóstica, como já mencio-
nado, são as placas laterais do abdome. As pontuações da cabe-
ça e tórax são maiores emO. ypsi/ongriseus. A coloração geral do 
abdome também difere, sendo mais pintalgado de vermelho em O. 
ypsi/ongriseus enquanto que em O. poeci/us a coloração é avermelha-
da mais uniforme. 

Embora o adulto de ambas as espécies possa apresentar os 
ãngulos umerais do pronoto desenvolvifos ou não, as ninfas de 
quinto estádio tem, tanto em O. ypsi/ongriseus como em O. pocci/us, 
os ángulos posteriores do pronoto arredondados, salientando-se 
pouco além das margens externas dos futuros hemiélitros. ALBU-
QtJERQUE (1989) observou que ernO. poeci/us, estando presente o es-
pinho umeral, este desenvolve-se dobrado para trás, esticando-
se logo após a emergência do adulto. Provavelmente em O. ypsi/on- 

griseus ocorre o mesmo processo, o que não foi comprovado 	no 
presente trabalho. 
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A ocorrência de formas claras e escuras nas ninfas de O. 

poecilus foi notada por SQUIRE (1934) , AMARAL (1949) e ALBUQUER-
QUE (1989) Tal fato ocorre também em outros pentatomideos. A 
provável explicação pare o fenômeno á genética jáque não exis-
te correlação entre as diferenças nas ninfas e a coloração ou 
sexo dos adultos. 

QUADRO 1 - Mdia, desvio padrão e valores extremos dos diversos 	paráme- 

tros de dez exemplares de cada estadio ninfal de Oebalus ypsi- 

longriseus 	(De Geer, 1773), criados em laboratorio (25 ! 100; 
75 ± 10 UR; 14 horas de fotofase). 

MFI)IDA.S (mm) 

P614k'lE 181) 
	

ESTÃDIOS 

SEGUNDO 

1,67 o 0,21 
(1,41 - 2,06) 

11,44 t 0,02 
(0,62 - 0,68) 

0,69 1 0,02 
(0,66 - (1,72) 

0,51 	0,112 
(0,48 - 0,54) 

0,18 ± 11,01 
(0,18 - 0,20) 

0,25 o 0,01 
(0,24 - 0,76) 

0,27 ± 0,01 
(0,24 - 0,28) 

0,42 ± 0,01 
(0,40 - (1,44) 

1,04 ± 0,04 
(1,00 - 1,10) 

(:rlmpr 1 monto 	11,13 ± 0,01 	0,21 e 0,01 
do pronoto 	(0,12 - 11,14) 	(0,20 - 0,22) 

Largura 	 0,70 ± 0,02 	0,92 	0,04 
do prometo 	(0,66 - 0,74) 	(0,84 - 0,98) 

Coreprirnento 	 - 	 - 
das pterOteCas 

largura 	 0,79 ± 0,04 	1,05 ± 0,30 
do abdome 	(0,72 - 0,84) 	(0,96 - 1,31)) 

TERCEIRO 	QUARTO 	 QUINTO 

	

2,96 ± 0,32 	4,58 e 0,42 	7,06 o 0,57 
(2,60 - 3,62) (4,011 - 5,47) (6,58 - 8,20) 

	

0,89 ± 0,04 	1,17 ± 0,07 	1,51 ± 0,09 
(0,84 	0,96) 	(1,08 - 3,3(1) 	(1,36 - 3,(-4) 

	

0,96 • 0,03 	1,28 o 0,05 	1,67 	0,119 
(0,92 - 1,00) (1,16 - 1,32) (1,52 - 1,82) 

	

0,69 ± 0,02 	0,89 ± 0,02 	1,07 ± 0,06 

	

(11,66 - 0,74) 	(0,82 - 0,90) 	(1,110 - 1,16) 

0,27 	0,01 	0,35 1 11,01 	11,48 O  0,04 
(0,24 - 0,28) (0,34 - 0,38) 	(0,42 - 0,52) 

	

0,47 ± 0,02 	0,69 o 0,02 	1,13 ± 0,07 

(0,40 - 0,46) 	(0,66 - 1),72) 	(0,98 - 1,18) 

	

0,42 o 0,02 	0,64 	11,02 	0,93 o 0,04 
(0,40 - 0,46) (0,60 - 0,68) (0,86 - 1,00) 

	

0,57 o 0,03 	0,77 ± 0,02 	1,00 ± 0,02 

(0,54 - 1),62) 	((1,74 - (1,80) 	(0,06 - 1,02) 

	

1,49 - 0,05 	2,11 	0,04 	2,94 E 0,10 
(1,42 - 1,56) 	(2,06 - 7,20) 	(2,80 - 3,08) 

	

0,38 a 0,03 	0,60 o 0,04 	1,03 ± 0,11 
(0,36 - 0,40) (0,50 - 0,64) (0,82 - 1,14) 

	

1,38 o 0,07 	7,05 	0,13 	3,15 ± 0,35 
(1,28 - 1,52) 	(1,70 - 2,20) 	(2,57 - 3,64) 

- 	 - 	 2,27 t 0,18 
(1,96 - 2,50) 

	

3,65 1 (1,15 	2,38 o 0,17 	3,18 o 0,20 
(1,46 - 1,96) 	(2,14 - 2,62) 	(2,88 - 3,44) 



1~ 
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)\vj2 
O.5mm 

1 mr 

ESTANPA 1. Vista dorsal das ninfas de Qebalus ypsi/orgriseus (De Geer, 1773): 
Fig. 1 - 19 estádio; Fig. 2 - 29 estádio; Fig. 3 - 39 estádio, 
forma escura; Fig. 4 - 42 estádio, forma clara. 
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ESTAMPA 2. Viara dorsal das ninfas de Qeba/us ypsilongriseus (De Geer, 1773): 
Fig. 5 - 49 estádio, forma escura; Fig. 6 - 59 estádio, forma cia 
ra; Fig. 7 - 59 estadio, forma escura. Vista ventral dos ultimos 
urosternitos da ninfa de 59 estdio: Fig. 8 - fmea (VIII = 89 
urosternito); Fig. 9 - macho. 
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